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CHRONICA OCCIDENTAL 


Todas as vezes que encontro no meu caminho 


uma oecasião de ser desagradavel à lingua fat 
na, esfrego contentissimo as mãos. Ito são con- 
tas atrasadas, velhas questões de mocidade, e por 
mais desagradavel que cu lhe seja, nunca” serei 
mais do que ella o foi para mim. Ódio velho 
não cança, é bem certo O dictado, e a srs Ma- 
im vei trazerme a ocasião de servir um co. 
pinho de vingança — essa ambrosia dos deuses 
“ao meu adia Incansavi 

O Iatim | oh com à breca | quando me lem- 
bro do Moura da grammatica, so me applaca a 
ira contra, todos os Mouras deste mundo, o 
Moura da “Trindade, que é um cavalheiro deli 
“ado e amavel, sem casos e sem verhos irregu- 
res, que ds vezes já me tem passado alguns 
bilheles de benclício, mas que até hoje, em sua 
Monti o dig — nunea me impingiu uma declina- 
são sequer! 

De todos O; homens que mechiam em latim, na 
minha infancia, só um, um Só, me era sympa- 
tbiço, e esse coitado | apezar de toda a sympa-, 
tia. que me inspirava, e de toda a bondade de 
que era feita aquella alma — uma alma que nin- 
Fgtém iria fadada para o tim !— fez-me passar 
bem maus quartos dora | 
- Era 0 dry Macedo, UM santo homem que não 
tinha R, R. no seu alphabero de examinador, € 
que desceu do tamulo sem nunca saber o que 
ra fazor chorar uma creaniça, 

Poix mesmo esse santo dr. Macedo, quando o 
latin me aproximou delle, me fez pasar noites 
é noites em torturas. Não era delle, era do la 
tiny, está mais que provado, 

Eu da todas ns tardes a su casa dae lição, Era 
depois de jantar, dinverno, As lições davamese 
NA. seca taperada, ogasallada, que seria 
oxtremamente confortavel se não. tivesse uma 
grammatica do Moura, 

E, entrava, sentava-me « conversava um bo- 
endo : depois o dr, Maceio encostava-se à mão, 
deironte de mim, & eu começava ; 

Justa Justa: Justo 

Quando ja nó dativo olhava para elle, a pro- 
curar-lhe no rosto um sorriso approvativo, que 
nie enchesse «orgulho, O dr, Macedo dormia a 
somno solto. E cu estacava. Posiivamente estava 
à pérder o meu latim. 

Esperava que elle acordasse : mas ds vezes 
o somino, prolobgava-se e cu então passava por 
torturas infernpes + 

— Que fizer? Se elle me fica aqui a dormir 
toda a noite + Nada mais facil; depois de jantar, 
com o agasalho confortavel da casa, com a di- 
gestão a fazer-se lentamente, com o meu latim, 
sra quasa inevitavel bi que. paro: tomar É 
“Acordal-o? Eru envergonhabo, humilhalo diante 
de rim seu discipulo, que resista a uma decli- 
nação, do passo que elle, o mestre, não chegava 
do. sccusativo, Ireme embora? É quando ele 
acordasse ? Esperar 2 E se elle dormisse toda d 
ole? 

Um inferno que se agjtava no meu cerebro. 
De repente ele abria os olhos, e cu então con- 
timiava logo, com uma precipitação delicada para 
que elle não desse pela longa pausa: 

Justorum Justarum Justorum 

Viahi a momentos, 05 olhos fechavamese-lhe 
outra vez; é o inferno tornava a alojar-se-me 
málma, 

E passavamese assim todas as tardes d'invemo. 

Uma. vez porém o caso foi mais sério. 

Cheguei às 6 horas—a nossa hora — a casa 
do df, Macedo. Comecei a desdobrar o meu a- 
tim, Era receita prompta dr. Macedo a dormir. 
Nessa noite ou fosse pelo contágio au fosse 
porque me ouvira muito à mim proprio, os olhos 
Lomeçaramseme a cérrar é dah a pouco sonhava 
como um fiador de haschicb. O dr, Macedo 
acordou acho-se então na minha sitdação de 


todos os dias. Accordar-me? Era expor-ne a uma 
Sega, ie Embora” Não podia porque era 
o dono da casa, como aquelle homem da sois 
Espegou. Mas emquanto esperava adormeces, Ele 
a fechar es olhos, cu a abrir os meus, Achci-me 
na situação d'ele- Esperei, mas dali a momentos 
os olhos tornaram-se-me à fechar. Eu q fechal-os 
elle a abrikos. Achou-se na minha situação. Espe- 
Tou, tornou a adormecer, € assim, desencontra- 
dos, dormimos « acordámos durante muito termpo. 
Finalovente encontrâmo-nos, Gomjuguei um verbo 
ca lição deuse por terminada. Sabi à comer. 
Nego, nte meu pas vinha. um camarote em 
S. Carlos, cantava à Volpihi por quem cu tinha 
isa rr peieão fgtale cormantica Chique Se 
Carlos, Estava a porta fechada. 

que não house especiaculo, pensei. 
Mas então reparei que andava polca pente pc- 
tas ruas, que Ré lojas estavam já fechadas. Lem 
brejeme de ver que horas eram. Era uma € vinte 1 

A lição de latim comegára ás seis 

Desse dia em diante o latim para mim riscou, 
& foi com immenso iubilo meu que a sr* Marial 
lhe deu uma catanada v 

ud abunda! ron noced, diziam os 
uns soberbos ares de sabedoria impei 

A ses Marini que lhes diga se moeed, ou não. 

isto de reclame é bom, não digo que não seja 
bom, hoje nada póde prescindir dum bocado 
de cartas, tas É preciso uma certa mahematica 
na maneira de O ministrar — 

 francezes, que são mito mais espertos que 
todos as romários embora. o sr, conselheiro Vinte 
me fulmine com a sua indignação, bem dizem : 
N faut de la réclame mais trop men faut, 

À sra Marini teve trop, sem que tivesse nisso, 

fago-lhe completa justiça, à mais pequena culpa. 

Não foi com, certeza a ilustre "actriz, que é 
ima artista séria € digna, que mandou anmun 
clar-se nos jormaca como rival de Sarah Bernhiardt, 
como os herobatas se annunciam rivacs de Blon. 

é anfunciar-se nos joraes primeira nota- 
ae do mundo, como sc se tratasse da rainha 
alas aguas ou do rei dos tambores. 

Ne É uma artista seria, repito, 
nulher intelligente, não podia dei. 
e ser completamente “lhia a isto, mas O 
caso é que isto se fez, é que 0 publico quando 
êntrou no Colyacu para vbr à ilre atri; 
ria vêr ali uma actriz que fosse egual à Sarah 
Bermhardt, que lhe fosse mesmo superior, por- 
que d'outro modo não poderia ser” à primeira 
Notabililade do mundo. 

Encontrou isto ? Não encontrou, e vem dai 
desse desastrado reclame a falia de sucoento 
dessa actriz motavel, que em Italia c em Mes- 
panha é muito considerada « querida, 

Nos, parem, que conhecemos bem O pros 
de fabricar celebridades tanto antes, como de 
pois dellas aparecerem, que não attribuimos 4 
Augre actriz nenhuma responsabilidade na im- 
modestia da sua apresentação pelos cartazes € 
jornaes, não lhe exigimos promessas a que ella 
foi completamente alheia, « vamos dizer franca- 
mente o que pensamos della, com à mais com- 
pleia imparcialidade, e afiástando a idés de 
confrontos já com Sarah Bernbardt, já com as 
actrizes italianas é portuguesas, que antes da 
sr? Marini estiveram em Portugal € fizeram pa- 
peis que a ilustre aetriz está fazendo agor 

A grande qualidade artística da sra Mari 
a puréza correcta de dicção, o seu grande 
feito, à falta diexpressão physionomiea. 

Os musculos do seu rosio cheio é carnudo, 
não obedecem à sua vontade, dabi a diheul- 
dade de traduzir numa, expressão um estado 

impossibilidade de reproduzir as feições. 
duplas dum papel, quando os labios dizem Uma 
coisa é a alma sente outra, a deficiencia physi 
para as grandes scenas expressivas do drama, 
da comédia, em que ha tragedias medonhas 
muma contracção de musculos « gargalhadas 
ironicas, n'um sorriso que se esbo 

À essa physionomia tum pouco baça e muda 
para a scena, falta tambem e sobretudo a vida 
enorme é possante do olhar 

Os olhos da sr* Marini não tem os relampagos 
fulminantes da indignação, nem as irradiações 
amorosas dos grandes afectos, mem as ironias. 
espigtuosas das delicadas rendilhadas da co- 
média. 

Uma actriz qualquer, sem talento, e com esta 
irremediavel falta de dotes scenicos, seria a mi 
detestavel das mediocridades; à srà Marini, ape- 
sar dessa Fala, de que é irresponsavel, é uma 
actriz de primeira ordem, tis a prova mais fri- 
Sante do seu grande talento. E 

A linguagem dos seus olhos é restricta, O seu 
rosto é mudo, e apesar d'isso a sr. Marini É força 
de talento e de irabalho, consegue suppir por 
vezes essa falta e mostrar-se uma grande actriz. 


Aqui € ali é impossivel ao talento substitiir 
os Pecursos naturais, e. então a srs Marinh fra- 
ucja, não é valgar, mas é deficiente, € vem 
Vai a desigualdade que até hoje se tem notado 
em todos 05 seus papéis. 
Vejamos a Fernanda por exemplo: No 1.º acto; 
Marini É uma actriz completa é irreprehen- 
el; não se pode oevir melhor a descripção que 
érol fae da espelunca do jogo, e ver com 
mais naturalidade às estranhas seenas do tripol 
da Sencchal. Porque? Porque para fizer bem 
ter um bom ta- 
verdade, 


essas scenas O que é preciso é 
ico, uma bella intuição da. 


lento ari 


êm superior grau à srt Morin. 

No 2º acto, ta sema entre Clotiie e André, 
a sr? Marini deitou murto a desejar, fez 86 mes 
ade dessa seen, isto & essa cena € dupla, ha 
melia duas coisas inteirâmente opostas, o que 
Clotilde diz a André, e o que Clotilde sente, que 
É ptoralmente o contrario. A srt Marini, Uiase 
dendidamente o. que tem a dizer a André, 
ra 0 que cla sente, 4 que 6 O contrario, É 
que ninguem viu, Porque oi esta deficiencia? 
Borque para mentir a André, harta O talento, € 
o estudo, para mostrar ao público a alva, ste 
ndo inteiramente o contrario do que os labios 
dizem, é necessario a expressão. physionomiea 
que qse Marini não tem E 

No 35 acto da Fernanda, a senhora, Marink 
couve mal Pomerol, ella que 6 ouvira tambem no 
1º ato. Porque Porque. no “1º acto Clotide 
ouve Pomerolpertliamênte despreoceupad, não 
tem. que estar a. ouvir uma coisa, montar 
pela expressão, que se passa no eu espirito am 
dama ferrivel, no. 3%, clotlde ouve Pomeral, 
mas tem. no espórito a. preoccupação enorme dá 
imensa eatastrophe por ella prepara, é que dum 
momento para o obtro. Pomerol. pode Gonurar, 
ão basta por tamo ouvir, é necessario que 6 
Tosto seja espelho úlalma, é o rósto da rá Mac 
ini não obdeee à sua vontade, 

No ulimo acto ainda a primeira parte da seen 


de Clovilde com André, emquanto sé trata de diper 
3,8? Marini € ccellete, ho final, quando Clo-| 
tilde sae, ati 


mo. o. marido. encharcado em 
am, a si vingança, ar Marin é 
deliciente, Porque ahi é preciso que o olhar é o 
roxo nose a expressho infernal da vingança 
avisei 

Pegdmios na, Fersanda so acaso, por se à 
e Peça em que se apresentou à aço Marini 

O sDivorçons por, exemplo feto ela deliciosa. 
meme, aecommodlando o papel às condições do 
Pe Hp pico Dea poa teve apenas um 
momento "eim. que dercabas fói na ieena da 
cmbriguess Nena seen cra necestario que à 
ligeira alegria do clampagne Se MOMrasHe nO 
olhar levemente envidraçado, num sorriso um 
pouco desvairado a sra Marini não poude pelo 
Dlhar «pelo sorriso denunciar a pequena ekci 
tação do'champagoi gua cimbalcando 
ligeizamente, e 0º papel descahiu: cla bem dom 
bia coma aquilo se faz, mas não poúde fazélo. 

Na“ Dora ainda o 1º acto é comprehendido 
explendidameme e entretanto não é bem feio. 
Porque? porque à sr* Marini não pode com 
todo o, seu belo talento, aecommodar au enfatil 
lajes “aquela erlançã, o sem corpo, robusto, & 
ai seu rósto de mulhte, No 4º neto far cxcéle 
iememente à queda, quando o márido lhe loges 
depende” de. talento “e emudo: à, indignação, 
quina. reconhece as. suspeitas odiosas' de seu 

ido, é frouxa, fraca, Rorque lhe fita à exe 

os olhos é o roito, 


ea: a seena com Nanjac anterior a essa 
defficientissima, porque rrella, como na secna 
da Fernando, é necessario que à expressão 
mostre que os labios mentem. 

“Teme-nos demorado extraordinariamente n'esta 
demonstração das qualidades artísticas da sré 
Mar ão o lamentamos, alem de Lisbon não 
ter acontecimentos, é da sr* Marini ser a unica 
novidade destes Quinze dias, esta actriz pelo 
nome que traz 14” de fora. € pelo talento que 
realmente tem, impót-se as nossas atenções, 

Não é uma mediocridade à quem se diz uma. 
ra de estimulo, ou uma amabilidade hospi- 
talciva, e se passa avante. À sra Marini E uma actriz. 
notavel, e tem direito à que a crítica a estude 
ea aprecie, sem benevolencias Doe e com 
juítiça inteira. Para ser uma grande actriz come 
pleta só falta á sr Marini o que ninguem lhe 
póde dar, nem o talento nem O estudo, as con- 

lições phvsicas que, juntas ao genio de Sarah 
Bernhar, fazem della à actriz excepcional; mas 
essa. meima. deficiencia de condições phyaicas 
demonstram evidentemente o grande tulénio € O 
poderoso. estudo da Mustre actriz italiana, que, 
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luctando com a, faia de expressão physions 
mica, sabe ser uma actriz superior. 

“À companhia da ses Marini tem artistas de 
mérito notavel; a sra Leigheb, por exemplo, que 
E uma. elegantissima é formosa  múlher e uma 
actriz, muito distincia, e sr, Leighet, um comico 
de talento que, sem ser isento de defeitos, tem 
um, talento comico de. primeira ordem, e uma 
individualidade. artistica original, que por ven- 
tura se reprodue muito; o ar. Cesar italian, que. 
E um aucior dramatico dos mais, festejados da 
e um artista inteligente e distinctos a sr 
uma ingenua de merecimento, é outros, 
fallaremos. prosimamente. 
o das. novidades da semana, é q 
Speleerini, uma funambula que Lisboa viu já ba 
abnos, é a npparição d'um jornal novo de cari- 
Caeturas em que se estreiou como caricaturista um 
rapaz. amador de grande talento e vocação, o 
sr: Joaquim Costa, E 

"Esse “Jornal chama-se o Alfacirh, tinha toda 
a vontade de lhe ser agradavel e felizmente a 
pesar de dispor drama nha apenas, posso lhe 
Fazer o maior dos reclames 

O redactor do Alfaci 


“é Urbano de Castro. 
Gervasio Lobato. 


— orago 


O GENERAL GURJÃO 


O Oecantavre hoje publi 
mais ilustres gencr 


reirato dum dos 
iras, Sum dos he- 
Toe da guerra do Paraguay, a quem a provin- 
cia do. Bird, sum terra natal, acaba agora de 
prestar a homenagem do seu reconhecimento e 
Ma sun admiração, crguendo-lhe o. monumento, 
que damos tambeim hoje em gravirdr 
É Tonga & bnlhante à vida militar do general 
Gurjão, a historia. das suas façanhas está int 
mamente ligula À historia da guerra do Para 
sua, biograplhia É uma extensa narrativa 
e lamentando que à bre 
dade do espaço não nos permitia acompanhar 
detidament 
vamos resumir em 19 
ficas principes 


ho legi- 
e de D. 


“Anna Dorothea de An 
cidade de Bellem, capital 
vereiro de 1830, 

OS 14 anos as comoções políticas que agita 
vam o Bard, obrigaram-N'o 1 muspender os acus 
estudos, em! que era já distincto e nos quinze 
annos Começou a servie a sua patria, coma sol- 
dado do corpo de voluntarios de Pedro Il, eres. 
do para sustentar a ordem no Pard, 

Apesar dos seus verdes annos, tomou parte 
logo nas luctas civis que então enlustavam o Pará, 
e oi notada a sua coragem e intrepides. — 

Em 1836, fazendo já parte da primei linho 
de cagadores 5 entrou nos combates de Acará, 
comandando uma força como primeiro sargento. 

Restabelecido o socego, Gusião iecminou os 
seus estudos, e em 183o, já official do exercito 
foi encarregado de coinmandar as tropas que 
foram. na Macapá submeiter os revoltosos. 

D'então até: 1953 desempenhou importantes 
comissões, subiu postos, aceumulou O serviço 
agixo de soldado com O estudo das sciencias e 
nesse anno vamos encontralo já capitão. do 
exercito e bacharel em sciencias mathematicas 
e mturaes. 

Nesse. anno partiu para o Amazonas à com- 
mandar o contingente da primeira linha, onde 
Prestou grandes serviços já svlfcando uma 

levação militar, já delincando, como engenheiro, 
planos de quartéis e de fortalezas. 

Em, 1560 foi promovido à tenente. coronel 
efectivo e a comandante do primeiro batalhão 
de artilheria no Rio de Janeiro, mas Antes disso 
fôra em 1854 eleito deputado pela provincia de 
Amazonas, em 1857, condecorado com à habito 
de'S, Bento de Aviz, é em 1858 eleito deputado 
svpgleme À assembléa legais, do Dori 

dm 1865 O tenente coronel Gurjão sabiu do 
Rio da Prata, a bordo do vapor Crugeiro do Sul, 
fazendo pat di brigada espeuicionaria a Nom- 
tevideu, 

Eri 1865 assistiu á capitulação, d'esta cidade, 
e depais à frente do 1.º batalhão d'artilherra atrao 
vessou a republica do Estado Oriental do Uru- 
ay para à provincia de Entre Rios, na conte. 
dleração Argentina, 

Em novembro do mesmo anno marchou de 
“Talá Cará para o Rio Paranã, ahi, acampou em 
frente das forificações paragoyanãs qu esteve 
bombárdeando até 3 de março de 1866 Promo. 
vido à coronel, e feito comandante do 1º 
regimento d'artilheria a cavallo, assisio ao bom- 


bardeamento e ataques da iiha da Redempção, 
tomou, parte, com grande bravura, no com: 
bate. do Passo da Patria, no d'Esteio Bellaco, 
no canhoncio do terceiro batalhão de artilheria 
e na batalha de 24 de maio de 1866, de que 
contribuiu. muito para a victoria, facto mencio- 
nado na ordem do dia. 

Em 7 de outubro do mestio anho foi nome: 
do para commandar às forças da guarnição de 
Correntes, onde sustentou, com grande sangue 
frio, todos os bombanseament 

Como commandante da divisão de infanteria 
tomou. parte brilhante em repetidos combates, 
E em 18 de janeiro de 1868, fui promo- 

e 1 commandante das forças. 

de março: do, mesmo anno 
tomou, do inimigo a fortlicação de Sauee, pos 
ção importantissima ; tomou depois um Feducto. 
tm Angustura, trabalhou em seguida na van- 
guarda das forças do general Argolo, € por im 
praticou hervicidades no combate da” ponte lo- 
Toró, Nesse combate o general Gurjão foi ferido 
no braço esquento, Merimento de que morreu 
aos 17 de janeiro de 1869, em Humóitd. 

'Neme combate, em que as forças brazileiras 
ensontraram o inimigo embuscado no matto, em 
força superior a seis. mil homens, os soldados 
Vrazileiros tinham já perdido o animo & a es 
rança. O general Gurião, veado isso, desembi 
nho a espada, e galgou 9 ponte, a cavallo, brá- 
dando nos seus soldados 

> Vejam como mocre um general brazilejro 1 

A coragem reappareceu em todos os espiritos, 

tomada, graças à heroichlade ala gene- 
me pela patria, 
à semanas o. havia. 


nesta lucta 
nto que dal 


jão, q 
recebe O ferin 
de miçor. 

qui teem, a largos tra 
gencral Guião; a vida Joia 
Sumiarse no amor da familia e ma dedicação 
extrema por sua. espoia, por seus filhos e por 
seus irmãos 

"A provincia do Pará pagou agora a divida 
que tinha em aberio para com este grande ho- 
mem: Uma. comissão de cavalheiros paraenses, 
de que lamentamos não aúber 0s nomes para os 
registar aqui, maridou fazer um monumento á 
memoria do seu ilustre e glorioso compatriota. 

Esse monumento, de que 
sr. João Ferreira Salgado, que deve ter sido já 
inaugurado na nobre. cidade de Bellem, á hora 
em que escrevemos, é O que a nossa. gravura 
representa. 

U monumento é da altura de 16 metros in- 
cluindo à estatua, que foi fundida em bronze, tas 
oficinas do sr. José, Pedro Collares Junior, em 

bos. À estatua de bronze, que foi modelada 
pelo sr. Pedro Carlos dos Reis mede 3 metrai. O 
monumento, todo de marmore portuguez foi exe- 
eutado nas olficinas do sr. Germano Joné de Sale 
les, no aterro da Boa Vista. Compõe-se de quatro 
estatuas representando a guerra, 0, valor, à leal- 
dade e o merito, é de quatro lees, Tem emtorno 
quatro baixos relevos, representando; o da frente 
à batalha da ponte ltúroró, 0 de traz o desembar- 
que das tropas brasileiras no Paraguay; os lateraes, 
tropheus de armas, 

No segundo corpo do. monumento, entre os 
leões, foram collocados nas quatro faces os se- 
guintes disticos 

No da frente: 

Trituto de reconhecimento da província do Pará 
an: mais. distincto, dos seus filhas ma guerra do 
Bragil contra 1 Paraguay desde 1865 até 1870. 
EMaiitado ericir em virtude das leis provinciaes 

de Setetilro de 1870 e de 6 de cibril de 
administrando a provincia à esc sr, Dr. 
Jose Coelho da Gi 

Na oppo: : 

do Bravo general Hilario Maximiano Antimes. 
Gorjão, nascido em Bellem do “Pará a a1 de Fe- 
terciro de 1820, é fallecido a 17 de Janeiro de 
por, ferimento, recebidos, o alorinio cm 
Bate” de Jiurunio onde proferio az memoraveis. 
palavras: Vejamt comio morre um general bra- 
Gileiro. ' 


s, a vida miliar do 


Na direita: 

Estes morreram pela patria amada 

Ciotíndo a fome, a sede e ardentes soe: 

Marcam seus assos do trhanpho a estrada: 
ão? a gloria. Os nomes seus? Heroes! 


Da livre monarchia hero 
Honrs aos que assim seu berço 
Gloria ao Pais que filhos taes proclama, 
Na face da frente do quarto corpo. do monv- 
mento collocaram-se as armas naciondes, € na 
face opposta as armas da provincia; na face da 
direita desse quarto corpo os nomes de 


Momtivideu, api 
«Béliaco, Corriêntes, 
os nomes de: 
Chaço, Sauce, Angustura, Itororó, Corrien 
nomes. das acções notaveis em que se dis 
Buiu o grande militar paraense. 

R 


Passo da Patria, Estero 
úrura é ma face esquerda 


es 


CAMINHO DE FERRO DA BEIRA 


Ceuntidado do 338) 


O caminho de ferro de que tratamos veio não 
sb trózer à vida, à animação e o desinvolvimento. 
industrial á região que atravessa, más tambem 
em algumas partes trouxe o melhoramento da 
salubridade, pela extincção de alguns focos de 


As obras mais notaveis d'esta linha são, além 
das estações dle que logo fallaremos; as seguiie 
tes, que apenas indicamos, 

Sahindo da Figueira, s6be a linha em rampa 
com uia inclinação de agrá por um trainel de 
Esgima de extensão, passando a Isáoo m por 
unia. pequena ponte obligua, chegando f trin- 
cheira e tunnil das Alhadas, as duas obras mais 
importantes da linha, 

O tummel tem 518 m, de extensão, & houve 
grandes dificuldades a vencer para Que à sua 
benura se podesse levar a aíio + em espaço 
de qempo reanivamento curto. ; 

iram-Se alguns. poços para que 0 traba- 
Ino atacado simltanemenis [em varios pontos, 
podésse concinuar sem interrupção: À abertura 
do priméiro poço, que foi o ne a, relou-se à 

le fevereiro “de 1880. Abertos. outros poços 
em agosto do mesmo anna, foram as trabalhos. 
invadidos. parsgrande quantidade de gu, In- 
staliau-te uma bomba locomovel no pogu nº fy 
é abriv-ne uma rigola no poça he o para, A der 
rivação da agua, Outra invasão « mais conálde- 
ravel succedeu, pelo lin de novembro, quando 
ou etaleiros jo poço ma à foram fomundados 
por uma quantidade de agua mão Inferior a Boo 
metros cubico 

Não. obstante estas e ouiras. dificuldades, a 
pequena galeria estava toda. perfurada 4/20 
Abol de 1884, € 0 tunnel completamente aberto 
a 8 de janciro ultimo, 

À linha. entrando na mata da Foja atravessa 
depois por um. pequeno, pontilhão o yalle da 
Asenha Nova; segue pelo. valle de. Líceia no 
findo da qual se encontram duas pequenas pon- 
tas conjugadas, ainda adiante de Murtede passa 
sobre outra pequena ponte o ribeiro do Canedo, 

Os trabalhos festa linha da Figueira da, Fox 
4 Pampilhosa dá Serra carninharamsrapidamem 

Assignado o contracto proyisorio para est 
nha em 3 de seteml 879, depois de el 
Dorado o projecto. primitivo, é obtida a appro- 
vação, do parlamento, só pode fazer-se a inãd-. 
gutação ativa dos arablhos à 10 de agosto 

e nÃSo. 

Em tão curto espaço de tempo nã se pode- 
ria ter feito. mais. Foi empreiteira O sr, Dupar- 
Gl que gos repuinção de habi a activo, 

Entre ao estações merece mencionar-se, como 
de direito, em primeiro Jogar a da Figueira, ca- 
beça de toda a linha, E de 1.4 classe, € alem 
do respectivo estabelecimento para, passageiros, 

ara mercadorias, tem uma cocheira, pará 

uma para carrungens e as indispen- 
saveis oficinas de reparação, Comtem tambem 
alim de servirem à descarga di- 


Car gere de duzentos contos, 
Ta Sstação veio melhorar as condições da vila 
aque 16 asseme€ levantado, tum aii alae 

Eaidtonde até então havia grandes Covas, quast 

Sempre cheias de agua estagnado, O proveito que 

Eefeauiaho de Téo deve trazer À importante 

santa vil da foz do Mondego, não se pôde 

Esieuar, mas, não é necessario. ser mito pto- 

Phea, para assegurar que. halo ser imenso, € 

due a Ega, que já sto número de do 

q, tinha tomado, desiovolvimento assa nota 

vel caminhará. agora rapidamente pela. via do 

es 
ulras estações estão por emquanto des 
gnadas, pol seguinte maneira, Alhadas, Monte 

Gero Afazede e Sarcede de "ge clase, Cantão 

algo de 5 cs até chegar da Papos 

É possivel que algumas ds, como tem stc 

cedido, com, duras de outras linhas, venha a 

adquiri maior importâncias, o fturo se encar- 

Terá do seu progresso, mas, 05 homens tam- 

Dois não devera esperar por le, antes procurar 

promovelo. 

PA sp, 
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SUOCESSOS DO EGYPTO! 
[o 


Esta obra importante, o ca- 
nal de Suez, foi empreendida 
atravez do isthino do mesmo no- 
me, começando em Port-Said, 
nova cidade levantada sobre o 
Medditerranco, é ter 

Suez, nos 

= 


nº 160 
por esta fail com 
ação de encurta O caminho da 
dn e da Pica orenal que 
até ahi se fazia pela carreira 
descoberta por Barholomeu 
Dias e Vasco da Gama em tor- 
mo da Africa, ou pelo cominho. 
de ferro lançado atráves do 
ypto, obra tambem projec! 
di e executada pelos europeus. 

Nos. primeiros. cinco  annos 
foram os trabalhos lentamente 
executados pelos fellahs, traba- 
fidores mussuimanos has nos 
ultimos cinco em que Desscps 
dou de emprega os 1 
lhos das machinas, desenvol 
veramese elles ra 
foram concluídos no meio do 
aplauso das nações curopeas. 
s dos ciumes da Inglaterra que 
tínlin tomado poucas noções 

vm breve reconheceram” os 
lezes a importancia desta 
ora. monumental, Dentro dos 
primeiras oito mexes já haviam 
travesso O Canal. nais de 
de todas os gramdesas e das diz 
versa nacionalidades, e este 
movimento crescendo progres- 
aivamente nos anos seguintes, 
fez. com que 05 filhos de AL 
biom olhastem seriamente para 
o asumpro. 

Não lhes escasscon ensejo de 
tomarem no Eypro a posição. 
que parecia. haverem perdido. 


As dificuldades financeiras 
ara nação foram crescendo 
a pono HO comprometa os 
innbreses. Guropede Conpem 
dos nos (cus propiesab: Este 
estado avi chegado ques É 
Eaner-sor, foi rcesasario que 
a ações” curopens 
Sem “oiciosa a o 
To asus pio: Às (ram 
rencins Ioomarat dona copio 
MPEs E em testado 
Poe, de aecordo dels com 
de do soerano O 
poli o heim: Tem 
Fado a cus digridado tealio 
Mebemede Tens ca O a 
ban 1396 8 de agoo deb 
“O Iebeaom Tem tinha a 
tão 27 anos. Naseera em 185 
e a 
de Boto: Stu pao abamionad 
o ERVptO sem PROTO, mas 
nr rap ER 
no meio do sino, respeitos 
dos eu potrcios Tente (oi 
recebido. É proclâmads. como 
uma esperança e a salvação da 
e 
O moço hediva tem costue 
mesm ais simple e er cnsnlo 
end” 1873 o ma e 
priest Han a 
Ao talco principe leianipa 
preta 0 e Amada em 
cado am tres lhos bo 
ye magoido O 14d lho 
Ve Meltemer: Aya em 
É 4 pinceim Radlato 
amém em 1879 
Nestaicnsorimação polia 
andaram OL ADA Ai 
Pare ae nba pedido 
empresa vão: canal, Meo! di 
venta khedivas Said fool 
haviam fovorecido m emprexa, 
para cujo fm batiam, tomado 
E mendo das neções do canal 
Ext facto dando facilidade a 


) 
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Lesseps, para o. desenvole 
me dolor Compromneu 
as, finanças do lediva, porque 
o juro diese grande capital 56 
bis tarde poderia compensar 
O ecra PAssim os mgleres 
Aproveitando. habilmente essa 
tcumstancia, contractaram 
Som o hediva tomardlhe as 
Guta deções: D'eme rindo, por 
ds Rabi transação o à 
plate a primeira accionista 
de canal inda superior à Era 
ga, eo khediva teve meios de 
Poder regulariar alguns com 
omissos 
Po eomrenio da, depo 
do hhediva, é ascenção de Té 
fi, ficou consignado que uma 
coinmissão europes, for 
feios rapeesentantes! das E 
Hs maçõts tomaria parto como 
const é Cala oa ne 
clas do. ENO, até alguns 
di eua meios im pare 
do governos senão o repre 
am Ingles incumbido” da fc 
da epi - 
om tato esta resolu 
tosse Babh e proveitosa, 
o pata nação eypela não 
35! Bode dias desconhecer 
ue agora espiritos mais e 
Bicos é independentes, não se 
Sonformarianh com, ala, fait 
mente Eno, seu Intimo bos 
eim eo esa de mala 
o que julgaram Rumilhante 
Boi nbnds duraram as co 
sai, mst ema, qa em tez 
tembro de 1884, chando-se o 
Ideia no Cair rebentou 
digo “eita Alguns cor 
noite frente dos tgeus e 
mentos na força total de gio0o 
Momena à jo cdnliõs cercaram 
palio do ibediva, pe 
à Meimissão? do” ministerio, a 


garantia de uma constituição, e 
Saugmenio do exercito a 18:090. 
Fóra uma das medidas da 
commissão curopea a redueção 
das despezas no exercito, « por 
tanto O licenciamento de certo. 
ro le soldados para o seu 

não exceder à 1 

ou 123000 homens. 

OO hhediva. quiz, immedi 
mente apresentar-se às t 
mas os consules estrang 
tendo à sua frente 0 sr 


osamotinadas, conseguiram que 


eges se aceomoda sem, Me- 
diante um decreto do khediva, 
ve assegurava que para aten: 
er aos seus, pedidos, chamav 
à residencia do conselho de 


E muito considerado no Bay 
O khediva alem diaso pres 

sentou-se dy tropa, e estão 

acelamaram-no, e! se bem 

Se motraram muto deseonten 

tes, tambem, não se mostraram 

eoinpletamente satisfeitas, 


emo 
O TUEATRO DA RUA DOS. CON 
v 


Depois da expulsão da 
perint, variaram muito o repor- 
torio “e o pessoal antístico do 
thentro da Rua dos Conde 
Num requerimento. do, em- 
prezario Paulino José da Silva, 
é de Henrique da Silys Quir> 
tanilha, dono do theatro, dir 
gido ad governo de D. Maria 1 
em 15 de desembro de 1750, 
é pedida licença para se expo- 
rem ao publico =algumas pe- 
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ças comicas e tragicas, representadas por ho- 
mensn allegando-sé em favor da petição as avul- 
tados despezas que os requerentes haviam feito 
no theatro, do qual pagavam decir & rainha. 
Recordayaise tambem o exemplo de D. João V 
e de D. José [que assistiram Irequentemene és 
representações theatracs, approvando-as assim 
com à sus presença. 

Paulino da Silva, na presupposição de que 
bastáya a licença do senado da camara de | 
boa, havia gasto um conto é duzentos mil réis 
nos preparativos do espectaculo, e teria que per- 
der esta quantia no caso de lhe ser recusada a 
Tcença, Lembra em seu abono, que é um tra- 
ficante do bem, « que possue limitados cabedaes. 

O intendente Manique, informando este reque- 
fimento, espraia-se, segundo o seu costume, em 
largas considerações tendentes a mostrar que cra 
justo o pedido, Não põe em duvida que Os san- 
Jos padres condemnsssem, nos primeiros seculos 

a 


es antigas tinham já desapparechdo. 
das representações scenicas, « julga portánio não 
haver motivo Sério que oppór-lhes, quando. se- 
jam realisadas por homens imicamente, visto que 
assim não podem receiar-se «os disturbios que 
se dão em grandes ajuntamentos das pessoas 
dos dois sexos», 
- Era isto o que mais preocupava o pudibundo 
intendente 

Na conti 


matotes cortinas; probibitese à entrada no thea- 
tro áy mulheres de viver duvidoso «que vão ser- 
vir de escolha & virtude», e finalmente sugeitar 
no exame previo da Mest Censoria as peças co- 
mis, afim de serem «purgadas no que respeita 
a religião e bons costumesm. 

Entendia Pina Manique dever permittirae que 
em noites de benulicio fossem augmentados ospre- 
gps dog logares em virtude das maiores despesas 

Pnquellas recitas à 

ny fevereiro de 1782 ainda Paulino, José da 
Sia, ra empresario da tua dos, Condes, tanto 
jue foi mandado prender por ordem do Jcnado 
la camara, por ter augmentado sem licença os 
Preços das entradas. Mandou.o soltar o inten- 
dente geral da policia, que julgou invadidas por 
aquelle acto do senado as atribuições que lhe 
concedia o alvará da ereação do seu cargo, no 
que se prendia com à inspecção dos theatros, não 
considerando o mesmo tempo que o empreza- 
rio merecesse tamanho castigo. 

Por aquélles annos, diko Volkmar Machado 
nas Memorias já citadas, juntaram-se nos thea- 
tros do Bairro Alto. ns companhias que traba- 
Mavam neste teatro e no da lua dos Condes, 
e ali representaram à Magico de Salerno, o João 
de Spa « outras obras magicas, cujo scenario 
é trâmoias, ou machinismo, form executadas 
por Simões Caetano Nunes, que trabalhara até 
então para a Rua dos Condes, 

No lim de 178 estavam neste theatro uns. 
estrangeiros que desempenhavam com bonecos 
«algumas peças. comicas, ao que denominavam 
representar dimprovisos. 8 

Constando na intendencia peral de polícia, 
meiliante participação da ministro inspector do 
thentro, que taes representações emolviam al- 
umas feções obscemas, e que bs estrangeiros que 
moviam 0s bonecos, repetia rozes contra a mio- 
destia e ofensivas aos ouvidos das grentes, prin- 
cipalmente do sexo feminino : foi advertido 0 em- 
serio paga ser ais cauteloso nos espectacu- 
os que exhibia 

“Mas os estrangeiros iam mais longe aínda, che- 
gayam 9 repetir trechos de comédias, taes Como 
à clrtu da Félliçaria, «animando-os com pala- 
vras em que invocavam o demonio», € apezar 
do aviso, continuaram com nesta instfueção pe- 
rigosa para se consentir cm taes logares» che- 
gándo o publico a dar-lhes repetidas pateadas. 

Embora tivesse baixado uma ordem da rain! 
permitindo as representações, o intendente, á vis- 
ta daqueles factos, determinou que o diverti 
mento ficasse suspenso, por entender que a 
cença deveria cessar logo que o especioculo pro- 
dieisse escandalo. O contrário seria «perverter 
o fim com que se permittem as representações, 
que é o de reprehender o vicio e ensinar à mo- 
ral, deleitandom, 


Maximiliano dofçevedo. 


oa Ae a do onte cla do Manique apeovei 
elege raia 6 evo maine da re do 


JOÃO BAPTISTA SOHIAPPA D'AZEVEDO 
1 


- Nós eramos como dois irmãos. Qu antes dois 
irmãos não se cstimavam mais do que nós nós 
estimavamos. is 

Às nossas relações eram como que tradicêo- 
nacs € hereditarias. Seu pae é seus tios foram 
coliegas é companheiros de meu pae e meus 
tos. Estes precederam os primeiros na eterna 
viagem, é como cu era mais novo e a minha 
educação seguia um rumo diverso, foi mais tarde 
que nos encontramos. 

Saia eu apenas da adolescencia quando as re- 
ações de nússa familia, um pequeno de tempo 
interrompúdas, se sornaram a reatar, 

DE OS Nossos tores tinham vvido em rela- 

es. quasi diarias € nos ultimos annos tão gs- 
drcitas que as casas se tocavam nas ruas da Vi 
nba e do. Loureiro, a aragem das novas idéas, 
fez com que as nossas se tornassem mais intimas 
e Corina limentads por ma elucação menos 
eada, e pela expansão natural não constrangida, 
Pesde Então à sua casa era a minha, a minha 
casa Gra à sua Fla das horas escolares, ou das 
obrigações do serviço onde estava, um, estava 
Soto Dos seus “companheiros” de “infancia 
poucos O acompanharam na sua carreira, é nós 
éramos como que o nucleo da mocidade escolar, 

Eu trazia os mais novos c atrazados, elle 05 

raro o dia em quê" na sa 
m dez, doze ou mais rapazes, 

À primeira tentativa de uma Associação Aca- 
demica nasceu ali, ainda conservo alguns recibos 
de quotas. Todos estes rapazes que occupam 
hoje” posições. mais ou menos. importantes, e 
alguns que já perdemos, estavam ali. o Campos 
drgadas, o José de Vasconcellos, o Elias Garcia, 

ibeiro, o Ricardo Cordeiro, 0 Cunha, O Vi 
ctoria, o Delgado, os Bon de Souta, o Hrcire d'Al- 
meida, € outros formavam este grupo. 

Elle” estudava, clle conversava, clle ria, elle 
explicava a lição a muitos. Quantos moços de 
então iam procurar a luz da sua clarindimá intel- 
ligencia ! Sempre prompto não se recusava à nin- 

dem; muita vez via à lição em pouco tampo, 
para explicar aos outros 

Quando acabava sabíamos de braço dado a dar 
o nosso passeio, longo e lorgo fs vezes, 

Lembra-me um sujeito, já de eslade, que se 
chamava, se me não engano Valverde, que no 
encontrab-nos, depois dos cumprimentos, rema- 
tava sempre leste modo : «hoje muito unidos, 
amanhã um para S. Petenbirgo, outro para 
Nova-York im 

Por muitos annos foi quasi uma verdade a 
prophecia do borf Valverde ; hoje a sua realisa- 
ção é mais dura etriste, | X 

À primeira vez que sahi de Lisboa, Jogo dial 
u, oito dias me appareceu o João em Santarem. 
Era a sua primeira viagem, era a sua Iniciação 
na carreira de minas, que havia de lustrar com 
tanto brilhantismo. 

No anno seguinte, no mesmo dia em que cu 
tinha chegado a Albergaria, estando assentado é 
goite na hospedaria com "os. malogrados José 
Bisgo Mousinho, Mourão « Faria, senti passos 
conhecidos, era elle que chegava. Passados teme 
pos desviava Um pouco a sua jornada, para me 
aparecer ao amanhecer cm Aveiro. Em Alber- 
garia muitas vezes ia ficar a minha casa, « então 
Eontava-me tudo o mais importante da sun vida. 

Passavam-se tempos sem que tivesse noticias 
d'elle, de repente um dia, quando menos o espe- 
rava recebia uma carta de Hespanha, ou de ouiro 
ponto, é cada uma d'ellas resgatava pela exten- 

dias o longo intervallo de silencio, 
Entre outras houve uma que principiava assis 
=Vaes admirar-te de receberes uma carta minha da- 
tada da Galiza, depois de tantos mezes não teres 
tido notícias minhas; ista mesmo é a prova de que 
juando tenho um momento de descanço, depois 
da minha fama, o meu primeiro pensamento 
é para tio 
ra então ainda solteiro. 


Quando ainda eramos mito rapazes havia um 
homem que cu respeitava muito, que me fazia 
a bonra de me tratar e mo filho, é &m cuja casa 
apresentava os meus amigos. máis intimos. Este 
homem era o velho general barão de Penes. 

Cega & amigo mimo de eus lhos no Col. 
Jegão Sliar, Irequentava eu a sua casa. quast 
desde creanta. O farão, militar da guerra 
apesar, de fora rd gravemente Tala 

rapiles, de educação muito regular, imelli 
gencia emuito, clara e avima do commum, talento 
fatura, e prtista como “ra um homem 
de Piisionomia ssmpathica que” attrabia. Os seus 


longos e fartos cabellos brancos, a sua, fronte 
elevada, olhos vivos, feições finas, mantiras des- 
prendidas e fnceis, “a sua convérsa variada, e 
os dos que se lhe 
acercavam, e quem falava com elle uma. vez 
mem o podia esquecer, nem deixava de ter von- 
tade de o tornar a vêr. Gostava muito do xa- 
drez, e depois de me ter ensinado a marcha do jogo, 
passava noites a jogar commgo, Como 
muito, amigo dos” meus. amigos iadhe. pedindo 
licença para lhe apresentar este, & csvoutro,'e 
assim consegui satisfazer 0s desejas do barão, e 
à minha necessidade de não me separar muito 
dos rapazes. Assim foi-lhe apresentado. o João, 
que havia de casar com sua malograda filha; o 
José de Vasconcellos, que foi professor d'ella de 
Francez e outros. 
Depois que O barão se mudou para a casa da 
Quinia, Velha, onde tamias das minhas mais sa 
es têm desapparecido, hiamos nós qua 
es desde” os Jados da. Patiardhal, 
onde moravamos, até à Carrero dos Cavalos, 
sar com aquelie sympáthico velho. algumas 
Horas. iso fazia um grupo de rapazes ue 17 a 
nos ! Como 08 tempos mudam. 
João Schippa tinha um tio € seu padrinho. 
João Francisco Regis Schiappa d'Azevado, emo 
pregado no thesauro publico. Muitisimo ilelliz 
pente € instruido, era um empregado destes que 
Jaziam  epocha numa repartição. Fallecido elle 
por 1845, ou 46 em altenção a0s seus serviços 
& merecimentos (ainda então se olhava para isto) 
foi adminido o sobrinho por amanvénse ma mei- 
ma repartição. 

Seu vio: tinha-lhe dirigido perfeitamente a edu 
cação ltteraria, mas a sua morte viria quai ani 
quilar esses. bons principios, s€ não fosse a in. 
teligencia e tenacidade do. sobrinho. Em atten- 
ção ainda à seu tio foilhe permitido continuar 
& curso da escola Polytechmica de Lisboa onde 
se havia matriculado “em 1844, devendo poréin 
nas horas que lhe sobrassem das aulas, ou mos 
dias em que as não houvesse, ir fazer serviço na 
repartição, Além disso dava-se-lhe trabalho para 
fazer em casa, € lembra-me ainda que nas Vos 
peras d'um exame dificil o encarregaram com 
dgencia de parte do orçamento ou contas de 
ministerio, trabalho que je não oie o Allo 
de um tio é do irmão lhe teria causado grave 
rejuizo, É 
tas vezes a morte de um chefe antigo a 
transferencia de outroy d'aquelles que haviam Go 
nhecido seu tio, respeitavam a sua memoria, e 
conheciam o sobrinho de pequeno, causiva-lhe 
muitas inquictações de espinio, é bbrigavico à 
recorrer a novos pedidos, pedidos € rapresenta- 
ões sempre enfadonhas, € nem sempre macias 
e resolver. 

Por este motivo, é pelo encerramento das au 
tas por virtude dos successos politicos de 18/6 
€ 47 oi que ele concluiu o curso de engenheria 
em 1855, em maior numero de annos do que 
aquelle que lhe teria sido preciso para O seguir 
regularmente ; e aqui está um exemplo, de que 
com o systema actual, se pode impedir que uma 
arande inteligencia. pôssa estudar um curão &u- 
erior, 

"requentou ainda a cadeira de montamisica « 
docimasia de novo creada na escola Polytechnica 
de Lisboa, sendo um dos pousos indivíduos que 
em, Portujal tinham essa habilitação. 

Concluidos os estudos passou para o serviço 
do ministerio das obras publicas, como engé- 
nheiro de minas, fazendo à sua primeira excur- 
são em companhia do sr. Carlos Ribéito em 
agosto ou setembro de 1855, 

Brito Rebello. 


eo 
O ABANDONO 


ERRATA 
Em consequencia de salto que houve na pa- 
ginação do nosso precedente número, deixámos 
de publicar os seguintes periodos deste conto, 
que precedem e prendem com a parte publicada 
no referido numero i 
Entretanto, os garotos quando chegaram ao 
mirante, cantados da fuga Aecelerado, Bentram- 
se loga todos, soltando Seda e 


resfolegando demoradamente, na volupia du ar 
Fresco que os invadia ; alguns, compassivamente, 
disseram que cra asneira grauda deixar lá em 
daixo o desgraçado Zé, sósinho; é o da Beli- 
zanda, grave « sineero, fallou mesmo em ir bus- 
calo, coitadinho do prúbe! Mas o Joaquim affir- 
“mava, casmurro, que não valia a peria perderem 
tempo, podia vir 0 dono e apanhal-os por causa 
do fedélho, e que a mãe delle, afinal, tinha 
bôas pernas para o procurar, se quizesse, Os 


O OCCIDENTE 


outros: pensaram maduramente no caso embara- 
Sago + emquanto: que o Joaquim, impaciente, lhes 
Fepetia sein descanso que se não tratassem de se 
Salar, talvez ainda se arrependessem. Porém, 
como uma resistencia formal se declarou, não, 
querendo os rapazes, decididamente, abandonar 
O Zé, que, conforme ajuizado, podia 


ia um 
encher-se de medo € ficar com wm tolhimento 
para toda, a sua. triste vida, O Joaquim teve a 
lién tina de os distrahir habilmente, e pz-se a 
fizer em voz. abafada que tinha ouvido uma 
cousa, um barulho... 080, todos se calaram. 
sobresaltado: eltaram | commovidamente 
então, maquelle silencio ancioso, algumas folhas. 
caindo. eram, ruidos que arrepiavam, & vaga- 
mente, todos Os rapazes, mesmo o Joaquim, co- 
meçaram a sentir o destjo immoilerado de sahi- 
rem da matta rumorosa e traigocira. Uma pinha 
scan é aberta despegou-se d'um pinheiro bravo, 
batendo nas ramarias, « roçando-se asperamente 
pelo tronco, veio. ferir. uma pancada surda no 
São humido ; O Joaquim, fargante, fingiu-se to- 
mado. dum susto. incomportavel, e largando 
mama corrida. estudada, como que hesitante, 


de-lobos féros que sal À 
minto, devorando em guuio: Fosnantes muitas 
Pessois desgragadas, quando o da Belizanda, que 
Peabava e saber “como: miniguem inumeras 
proczas fabulosas e terriveis de lobos famintos, 
observou desdenhosamente interrompendo 0 Joa- 
quim ignorante : 

DMD 3 pelas neves... 

E como elle, abalado mas teimoso, citava pro- 
fusanhénçe casos gconteos . em der pelas noz 
aos de” esqueceram. Jogo. dos. barulhos 
mysteriosos, para Je embrenharem encarmiçada- 
mente na discussão dos costumes, barbaros dos 
lobos De repente um, que tinha ficado medita- 
tivo “e enlado, declarou gravemente que seom 
hauelias fagts era. muto possivel que algum 
Avda pe nivesse metido. para a matta; 
“no mesmo tempo olhava. muito em redor, fi- 
Somente, Foctiojo, emquanto. que os. outros 
impressionados, lhe seguiam os movimentos 
Jenciosamente, Então, o Jonquim, musto € tre- 
mulo, imaginou vagamente o ZÉ abandonado, 
fe joão Tio em mustas pelo dent ahado do 
lobos mas não sentia coragem para descer lá 
daixo, procural-o, e como o seu pavor indefini- 
do augmentava, dgarrou num impeto brusco as 
suas pinhas, e desatou a fugir desesperadament 
ato. desnortcoi, os. companheiros, pouco. mais 
serenos + é todos correram vertiginosamente 
atraz We, esporeados por. medos nervosos € 
implacaveis. 


(omlouado da 4 11) 
Aquela retirada impereeptivel do so! surpre- 
hendeu o 263 e no meio do abandono entrise- 
cido. da. terra, o seu próprio mais dolorida- 
mente se aecentuou. Lá para baixo, nas proximi- 
dades do poente encoberto, o ceu ataviava-se 
plendidamente de manchas amarelas douro e 
purpurcadas, yacillantes; e a ora forte é grossa 
do Amontonmento compacto das nuvens, tomava 
pittorescamente. umas. tntas rubras, cinquanto 
peço az ja perdendo a gua bella Tenpida 
iscurecendo-se na rapidez invasóra dos crepus- 
culos d'inverno. Então, o. pobre pequeno come- 


e-commodo, viu ainda Jonge um carro de 
sob o, peso de 
grandes” pedras quebradas, e no meio d'uma 


Tam. cebo, e por elle iam clamando inexoravel. 
mente, em berros, queixas, e ameaças ensuirdece- 


dôras e exquisitas, que se prolongavam escanga- 
e fu Sida, desconcertado és- 
tridôr em que parecia haver furias e dóres 
alternadamente accêsas, O Zé, muito interes 
Sado, conteve. o chóro c ensugando os olhos 
inundados, velados de lagrimas, póz-se a olhar 
atentamente para o carro, lento « ronce 


ma marcha pausada dos animaes pujantes, cu- 
'manchas fulvas se moviam des 
Eançadamente, n'uma hella serenidade de força. 


D— es 
BPNENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 


eesaeeda à roses) 

1838. — Setembro 1.— É creado um jury, com- 
posa de Interatos € artistas, atm de decidi. 
Fem algumas questões sobre “artes e litreratura. 

Os individuos que fizeram parte deste jury 
ficaram sendo membros do cunservatoria pelo de= 
creto de 27 de março de 185 

À relação, que consta de 78 individuos, tidos 
como entendedores em assumptos literarios e ar- 
físticos, vem no Diario do Governo ne 212, de 1 
de aremiro do : : 

1858, — d.— Represen a, primeira vez, 
cm Ligação Real Theatro de. Caros a grande 
opera em 5 actos, de Meyerbeer + Roberio do Dia- 
Bos desempenhada pela Santine Ferlott, Claudia 
Ferlotti, 1. Paganimi, Zamboli 

'O libreto d'esta opera foi escripto por E. Scribe. 
e G. Delavigne, sendo pela primeira vez repre- 
fáda em Parisná Academia Real de Musica, em 21 
denovembro de 1551. 

1873. 3. — Sobe à acena no theatro do Gsm- 
masi Dramatico à lindisdma comedia em à actos. 
DA Bola de Sabão» csmeradamente traduzida 
pelo se, Mariano Cyrillo de Carvalho 

Una bola di sapone, de Viciorio Berserio, é 
“uma Blueite fugaz, tiva, alegre, cintilante de gra- 
ciosidade e de intra, « que captiva deliciosamente 
a atrenção do espectador. Já havia sido representa- 
dano mesmo theatro p: la Pasquali, Fortuzzi, e au 
Aros aclóres da compunha italiana, que anteceden-— 
témente ali havia dado algumas representações. 

184. — 5, — Mr. Georae Sutton, primeiro pro- 
fessor de physica c magia em Londres, dá a sua 
primeira sepresentação no Circo de Madrid, sto 
Ba rua Oriental do Passeio Publico, em Lisboa. 

“Obteve grande suecesso, segundo dizem as fo- 
lhas d'então. Entre outras sortes de prestigiação 
executava a chamada do Balde, que consisi 
Cm metamorphostar um balde suspenso no ar, 


Magaio-rotti, éte. 


cheio com 108 canadas diagua, em um ninho de 
pombos, que voavam em todos os sentidos do 
Girco, Apresentou um authomato fallante que 
axtrabiu repetidas enchentes no circo, 

Este  habil feiticeiro deu a sua ultima repre- 
sengação em 6 de outubro seguinte. 

Preciso que se mote, que no Circo de Madrid, 
casa de espectaculo que no seu começo fez as 
delicias dos nossos avós, trabalharam artistas de 
incontestavel mérito; Mr. Rattel, por exemplo, 
emire outros exercícios Uiflicilimos, dava com, 
Summa pericia O duplo salto no ar. 

1854: — = Primeira sessão de prestidigitação. 
e nigromancia, dada no theatro do Gymnasio 
pelo distinctissimo professor hungara. air, Vel, 
Considerado universalmente pela primeira nota- 
bilidade no seu genero, 
Os trabalhos de mr, Velle foram tão bem recebi- 
dos nos nossos theatros que fizeram esquecer 05 do. 
roprio Hermann, chegindo algumas pessoas a 
Julgal-o superior do celebre prestigiador allemião, 
À ultima sessão da serie foi em 13 de outubro 
do referido anno, dada em benchício do asylo 
de NS, da Conceição, no circo de Price, Em 
de janeiro de 1865 deu ainda mr, Velle uma. 
nova representação de magia é physiea recren 
tiva, no salão Meyenbeer, em beneíio dum ou 
tro, Estabelecimento de caridade 

mr. Velle foi ela imprensa: o sympas 
túdeg mome de jeitíciro tania gi. 
E Nava Hyuino da declamação, 
feito por Manuel Innocencio Liberato dos Santos, 
é escolhido. por D. Pedro V, para hymno dé 
sua real pessoa À 

Foi exteutado pela primeira vez no dia 16, 

por oceasião da grande parada, que teve logar 
Pela acelamação do mesmo rei. 
“gap G— É condemnado em Roma o celebre 
livro. Cidadão Lusitano — Dialogos, entre um. 
liberal e um sertils o abbade Roberto é D. Jus 
lio— escripto. pelo abbade Innocenti. Antonio 
de Miranda, 

Esta excomunhão vem publicada na Gageta, 
de Lisboa, nº 296, do dito anno, 

O livro teve grande extracção, por isso mesmo” 

ue cra probibhlo, esgotando-se em policos dias 
duas avultadas giigóes 

'O cardeal D Carlos da Cunha protibiu a leitura 
do Cidadão Lusitano, sob pena de excomunhão. 


1855. 7. = Representase no, thestro de S, 
Pedro Alcantara, no Rio de Janeiro, O drama 
Homem de Ouro, do. sr: José “da Silva Mendes. 


independencia do Brasi 

O actor Faria, quando esteve no Rio de Ja- 
neiro, é ali se representou este drama, tornoucse 
muito, notavel no desempenho do papel de pro- 
togonista, 

org —S.— Manuel de Sousa Coutinho pro 
fessa o convento de S, Domingos de Bemiica, 
tomando o nome de Frei Luiz de Sousa. 

Neste convento permaneceu 19 anhos € all 
jaz sepultado, 

1889, = 0h — Motre 9 notavel pocia Pedro 
de Andrade Caminha, que alguns colocam su» 
perior no mavioso Diogo Bernardes. 

“Ag sus clegias são pobres de imaginação, mas. 
escriptas em estylo elegante é cheias dê encan- 
adora ingenuidade. 

4868, — q. = É auctoritado o governo a re 
anisar a folha official, intitulada Diario de Lisz 
na, o que depois fez pelo decreto de 11 de de- 

zembro do mesmo anno, dando á mesma folha a 
Sua primitiva denominação de Diario do Goertmvo, 
“rato — um Nasce em Lisboa Nicolau Tolen- 
tino d'Almeida, o melhor dos poetas satyricos do 
Jeu tempo, e sem duvida um dos mais populares. 

Falleceu em 34 de junho de 1841. 

Um dos nossos criticos mais bem conceitua- 
dos, referindo-se a Nicolau Tolentino disse que 
dllê E o pocta eminente nacional no seu genero, 
e que Huileau teve mais força, porém não tinha 
Tata graça coma o nosso bom mestre da ritorica. 

“As “obras deste pocta foram reeditadas em 
1861, em Lisboa, pelos srs: Castro Irmão & Ca 
em úma edição de luxo, Nlustrada por Nogueira. 
da Silva é precedida de um estudo ci 
por José de Torres. 


Leal, em commemoração do, anajversario, da 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos 
Hesroma UxivensaL, pelo dr. Jorge Weber tra 

acção e natas de Dl d'alimesda = Empresa 
fra “e Esífoa, editora, Fasdlcao 7, 8 


200 


O OCCIDENTE 


« y sendo o fasciculo 7 acompanhado de uma 

arávura: Breimo pondo a espada na balança. 
ta. obra recomenda-se tanto pela auctoridade 

do seu auctor como pelo economico da edição, 

que apesar do seu limitado 

preço está feita com todo o 

esmero. 


Dexa de Lami Revista ar- 
ico. e litteraria — Lisboa, 
n$S é 6 correspondentes à 
julho ultimo, No. deciaça 
à empresa que suspende a pu- 
blicação mb outuliro em que 
continuar. 


À vota Do Munpo —Dire- 
cxores literarios dr. Theo- 
bio Braga e Abilio Lobo. 
Empreza Litteraria Luso-Bra- 
sileira, Editora, Lu 
publicados os nos 1 
desta magnifica. publicação 
bimensal, Mustrada de excel 
lentes gravuras e bellos ar 
gos. firmados por distinctos 
escriptores. 

Não recebemos os 1 
10, 17 € 14 diese periodico, 


Huston E Powruo; 
108 nada — Empresa 
sia de Lisboa, Editor 
clculos 43 € 44 do 34 
com duas gravuras 7 
de fo, Primeiro Cerco de Diu 
— Dafeza heraica do baluarte 
dos Runes, Está a concluir 
este volume e em breve estará 
concluida a obra toda. 


Scigwcia PARA TODOS, Reda- 
“tor Francisco de Almeida, 
Lisboa. Temos recebido com 
maior regularidade este mia- 
gniio periódico semanal, que 
Va tomando um grande de- 
senvolvimento e que está pres- 
tando um verdadeiro servi 

à Instrueção do povo, Vae já 
em 33 de 26 de agosto ul- 
timo. 


APONTAMENTOS 
mona oi ANcota, Fio cha, 
aa aee 
AME RE de do pg Nas 
Pelo ar Coronel Visto due. 
des de Carvalho e Mene- 
168, governador militar Funchal e antigo go: 
vernádor das provincis de Cubo Vende é An. 
pola, explica e refuta o valente official as accu 
Sac sue Íhe foram eras quad Em 
sela Ear documentos Morros para a ga 
Viãs coro lo mecionaio 


D. Promo V — 


» parte 
ie od 


este titulo seaba o sr Henrique Frcire de publ 
car ny interessante livrinho, o primeiro de ut 

serie destinada ds Escolas. Complementares 
approvado pelo governo para esse fi 
VTO resume” todos. 8. factos mais importantes 
que tem relação com aquelle monarcha, alem da. 
Biographis, em que se Jaz inteira justiça do seu 
cardetér e o empenho que a aympthico rei 
sempre teve pela instrueção publica no seu pai. 


Uxivensar: Porrogurz, collaborado 
pelos principaes escriptores — Henrique 
editor, Lisbos.— Está publicado o fasciculo 38, 
que alcança & palavra Anrantiaceas. 


Seqando uma phstegrspha de P, Bloor) 

Bint4OTHECA DO POVO E DAS ESCOLAS... segundo 
Lisboa, Dav edita 

Empréça Horas Romanticas, premiada com me- 


dalha de vuro na 


oposição do Rio de Janeiro, 
5 Publicaram-se 


ai 


a Chorographia do Br 
complementos da serie 
turaes é se continua pelos qu 
logia e dos À feros, 
cos do mesmo ramo, é 
cia para nús. Dando-nos notici 
Seganisação do corpo humano, e 
funcções vitaes, que a maior páric 
cem, « cujo conhe 
0 


quadro a descripção da vasta regiá 
tiga enfonia, que é hoje um império 
que raro será O portugues que alli não conta pa- 


| 


João BArrisTA Scuarea D'Azeveno — Falkodo um 1 de Ago do 488% 


rentes mais cu menos remotos, e que é, ainda. 


elerino, | hoje, um dos receptaculos mais importantes da 


enlficação “do” Pale, torto, para nós mui 
ER SA audi o 
EE 
Teleco de Hasta q 
Sd icom O qual ng À 
mais eretas relações. Os a 
proa Feto dados Gem 


ExesvEvrOS PARA A HISTORIA, 
vo Múmias 5104, Pub 

couse O terceiro, fasciculo 
deste imponante trabalho, 
que será um dos titulos ho 
rosos que no futuro ennobre 


a memoria da actual 
o, por ter cemprehen- 
dido à importancia das Joe 


brações “€ crcuvações 
clo se inteligente areh 
fa o ar, Ereire dlOliveira no 


seu riquissimo arehivo, À nota 
das propinas que contém é 
faseleulo é um documento cur 
riosisimo e que, encerra m 
tos elementos historicos inte- 
ressantes, 


LA PEER TON DES 1 
onço-tativan = Ee ume. 
ro de uma folha, que parece 
será periordica e que se refero 
a uma circular de 24 de jus 
nho ultimo, io 


mento do panstatintsmo, os pe- 
as do pangermanismo rea. 
ligado, do parslavismo em for- 
mação é do, panislamúsmo re- 
nascente, 
que a federação possa levar. 
a cabo a empreza que inten-. 
ta, que Wella se possam co- 
os. resultados já de ha 
muitos anos prenunciados. 
com uma federação dos po- 
vos Jatinos, Traz importantes. 
artigos e manifestações ocea- 
sionadas pela morte do grande 
caudilho da unidade Malian- 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Cautella é caldo de gallinha nunca fez mal ao 
doente. 


euanr Fies, Tr LisvoA 
na do Theoru Velho, 6 


ALMANAGH ILUSTRADO DO OCCIDENTE 


PARA 1883 
PusLicano PELA EmprEZA pO OCCIDENTE 


Profusamente ilustrado com gravuras portiguezas é uma linda capa em chromo-lythograpia 


Deve sahir em breves dias este interessante almanach, o mais clegante que se tem publicado 
em Portugal, & que no primeiro anno da sua publicação teve O successo mais completo. 


PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para as províncias em 


se pelo correio a quem remetter 220 réis em estampilhas á Em 


preza do Occidente, ria do Loreto, entrada peis rua das Chagas, 42-— Lisboa, onde 


levem ser dirigidas as encommendas. 


MUDANÇA 


A Expreza no Ocemente mu- 
dou os seus escriptorios de Re- 
dacção, Administração e Atelier 
de Gravura, para a Rua no Lo- 
nero entrada pela Rua nas Cna- 
as, 42. Lisboa. 


